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Dilma  defende  plebiscito 
sobre  reforma  política 

Resposta  às  ruas.  Em  reunião  com  prefeitos  e  governadores  para  discutir  crise  institucional,  presidente  sugeriu  gue  Congresso  Nacional 
aprove  consulta  popular  sobre  a  convocação  de  uma  Constituinte  específica  para  debater  os  temas  do  sistema  político  pác. 02 e 03 


Obras  de 
mobilidade 
ainda  devagar 

Apenas  dois  dos  quatro  projetos 
previstos  para  melhorar  o  trânsito  vão 
sair  antes  do  torneio  mundial  págoô 

Brasil  prevê  equilíbrio 
contra  o  Uruguai 

Seieção  desafia  sina  do 
'Maracanazo'  amanhã, 

no  Minei  rã  o  pácm 


Julio  Cesar  diz  que 
duelo  pela  Copa 
Confederações 
tem  favorito 


BADER 

Caos  na  rodoviária  na  volta  para  casa  pagos 

Passageiros  irritados  tentam  virar  ônibus  i  eicaedo  marques/metro  brasília 
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Vontade  do  povo  para 
definir  reforma  política 

Respostas.  Dilma  Rousseff  sugere  consulta  à  população  para  criar  uma  Constituinte  que  promova  mudanças  no  sistema 
eleitoral.  Entidades  da  sociedade  civil  iniciam  campanha  de  assinaturas  para  apresentar  projeto  de  iniciativa  popular 


A  população  deverá  ser  con- 
sultada para  tirar  da  parali- 
sia o  projeto  de  reforma  po- 
lítica. A  convocação  de  um 
plebiscito  que  autorize  uma 
Constituinte  exclusiva  pa- 
ra discutir  o  projeto  foi  su- 
gerido ontem  pela  presiden- 
te Dilma  Rousseff  durante  o 
encontro  com  governadores 
e  prefeitos  de  capitais. 

"Quero,  nesse  momen- 
to, propor  um  debate  sobre 
a  convocação  de  um  plebis- 
cito popular  que  autorize  o 
funcionamento  de  um  pro- 
cesso constituinte  específico 
para  fazer  a  reforma  políti- 
ca que  o  país  tanto  necessi- 
ta. O  Brasil  está  maduro  pa- 
ra avançar",  afirmou 

A  proposta  de  reforma  po- 
lítica já  foi  apresentada  pelo 
menos  quatro  vezes  nos  últi- 
mos dez  anos.  O  Congresso, 
porém,  não  avançou  na  dis- 
cussão por  falta  de  acordo 
em  torno  de  pontos  como 
o  financiamento  público  de 
campanhas. 

Para  viabilizar  a  proposta 
de  consulta  popular,  será  ne- 
cessário que  deputados  e  se- 
nadores aprovem  um  decre- 
to legislativo.  O  texto  deve 
conter  a  pergunta  que  será 


Presidente  Dilma  Rousseff  busca  apoio  de  governadores  e  prefeitos  para  dar  respostas  aos  protestos  i  ricardo  marques/metro  brasília 


submetida  a  votação.  "Pode 
ser  em  7  de  setembro  ou  15 
de  novembro",  sugeriu  o  mi- 
nistro da  Educação,  Aloizio 
Mercadante,  no  encontro. 

A  presidente  definiu  ain- 
da como  prioridade  tornar  as 
penas  pela  prática  de  corrup- 
ção mais  rigorosas.  "Uma  ini- 
ciativa fundamental  é  uma 
nova  legislação  que  classifi- 
que a  corrupção  dolosa  co- 
mo equivalente  a  crime  he- 
diondo", defendeu.  O  projeto 
8.072/1990  prevendo  a  mu- 
dança na  lei  penal  está  pron- 
to para  ser  votado  na  Câmara 


dos  deputados. 

A  proposta  de  submeter 
o  assunto  à  consulta  popular 
foi  a  grande  surpresa  do  dis- 
curso de  Dilma  proferiu  na 
reunião  convocada  com  os 
líderes  de  estados  e  municí- 
pios para  discutir  a  onda  de 
protestos  popular.  Ao  propor 
uma  decisão  popular  para  o 
tema  da  reforma  política,  Dil- 
ma institucionaliza  as  reivin- 
dicações por  mudanças. 

Iniciativa  popular 

A  proposta  de  Dilma  foi  apre- 
sentada no  mesmo  dia  em 


que  a  OAB  (Ordem  dos  Ad- 
vogados do  Brasil)  e  o  MCCE 
(Movimento  de  Combate  à 
Corrupção  Eleitoral)  lança- 
ram campanha  de  coleta  de 
assinaturas  para  a  apresen- 
tação de  um  projeto  de  re- 
forma política  de  iniciativa 
popular.  A  mobilização  é  se- 
melhante à  feita  pela  criação 
da  lei  da  Ficha  Limpa. 

As  entidades  esperam  con- 
seguir a  aprovação  do  projeto 
de  lei  antes  de  5  de  outubro, 
para  que  as  mudanças  pos- 
sam valer  já  nas  eleições  de 
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'Tarifa 
zero  seria 
inviável', 
diz  governo 

A  presidente  Dilma  Rousseff 
recebeu  ontem  seis  represen- 
tantes do  MPL  (Movimento 
Passe  Livre),  no  Palácio  do  Pla- 
nalto. No  encontro,  Dilma  res- 
saltou o  interesse  de  manter 
o  diálogo  com  os  movimen- 
tos sociais,  mas  afirmou  ser 
'inviável'  levar  adiante  a  pro- 
posta de  tarifa  zero,  principal 
bandeira  dos  manifestantes. 

Na  saída  da  reunião,  o  MPL 
reclamou  da  falta  de  propos- 
tas e  fez  duras  críticas  à  con- 
dução das  negociações  pa- 
ra melhorar  as  condições 
do  transporte  público.  "Foi 
uma  abertura  de  diálogo  im- 
portante, mas  vimos  a  pre- 
sidente completamente  des- 
preparada",  acusou  Marcelo 
Hotimsky,  representante  do 
movimento. 

"Se  tem  dinheiro  para  está- 
dio e  tem  dinheiro  para  Copa 
do  Mundo,  tem  dinheiro  para 
a  tarifa  zero",  cobrou  Mayara 
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Jornalista,  é  diretor  do  jornal  eletrônico 
Brasil  247,  colunista  da  revista  Istoé  e  do 
jornal  Metro.  É  autor  de  três  livros, 
incluindo  'A  CPI  que  abalou  o  Brasil' 


PEC  da  impunidade",  defendida  apenas  por  bandidos,  "pe- 
tralhas",  mensaleiros  e  companhia.  Assim,  num  eficien- 
te golpe  de  marketing,  foi  rotulada  a  Proposta  de  Emenda 
Constitucional  37,  que  disciplina  os  poderes  do  Ministério 
Público.  Se  isso  não  bastasse,  os  detratores  da  medida  ain- 
da tentaram  se  apropriar  das  manifestações  que  tomaram 
as  ruas  do  País,  buscando  vender  a  ideia  de  que  o  Brasil  vi- 
ve uma  revolta  popular  contra  a  PEC  -  algo  que  99,99%  das 
pessoas  que  foram  às  ruas  desconhecem. 

Apresentada  em  2011,  a  medida  visa  apenas  disciplinar 
a  atuação  do  Ministério  Público,  evitando  que  procuradores 
extrapolem  no  exercício  de  suas  funções.  Segundo  a  Cons- 
tituição Federal,  a  segurança  pública  é  uma  atividade  exer- 
cida por  meio  de  inquéritos  instaurados  e  presididos  pela 
Polícia  Federal  e  pelas  polícias  civis.  Ao  Ministério  Público, 
cabe  o  papel,  extremamente  nobre  num  estado  democrá- 
tico de  direito,  de  acompanhar  os  inquéritos  e  fiscalizar  o 


cumprimento  da  lei  -  até  para  evitar  que  abusos  contra  os 
cidadãos  sejam  cometidos  pelas  polícias. 

No  entanto,  as  forças  que  comandam  o  debate  público 
no  Brasil  buscam,  a  qualquer  custo,  desmoralizar  a  ati- 
vidade política  -  o  que  significa,  também,  enfraquecer 
a  própria  democracia.  E  a  PEC  37  é  apresentada  à  so- 
ciedade como  uma  tentativa,  engendrada  por  crimino- 
sos de  colarinho  branco,  de  evitar  investigações.  Ocorre 
que  o  Ministério  Público  hoje  tem  o  poder  de  requisitar 
investigações  à  polícia  judiciária  -  que  tem  a  obrigação 
de  atender  aos  pedidos.  O  que  a  emenda  constitucional 
evita  é  que  o  MP  possa  também  presidir  tais  inquéritos. 

O  que  também  salta  aos  olhos  nesse  debate  é  a  in- 
tensa pressão  de  grupos  de  mídia,  especialmente  a  Re- 
de Globo,  para  que  a  PEC  seja  rejeitada.  Por  que  ra- 
zão? Quando  a  atividade  política  é  criminalizada  e  o 
poder  que  emana  do  povo  -  e,  portanto,  das  urnas,  per- 
de sua  legitimidade  -  ganha  força  quem  for  mais  capaz 
de  manipular  os  gritos  da  rua.  É  apenas  isso  o  que  es- 
tá em  jogo. 
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MPfaz 
denúncia 

O  senador  cassado 
Demóstenes  Torres  foi 
denunciado  ontem  pelo 
Ministério  Público  de 
Goiás  pelos  crimes  de 
corrupção  passiva  e 
advocacia  administrativa. 

Ele  é  acusado  de  se 
beneficiar  do  esquema  de 
jogos  ilegais  comandado 
pelo  bicheiro  Carlinhos 
Cachoeira.  Segundo  a 
denúncia,  Demóstenes 
teria  recebido  R$  5 
milhões,  viagens  e 
bebidas  caras  em  favor 
dos  interesses  do  grupo 
criminoso.  Caso  a  Justiça 
comprove  a  acusação,  o 
hoje  procurador  afastado 
pode  pegar  até  13  anos  e 
três  meses  de  prisão. 
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Pacto  para  acalmar  as  ruas 


Respostas.  Em  reação  a  onda  de  protestos,  presidente  Diima  Rousseff 
propõe  a  governadores  e  prefeitos  'cinco  pactos  em  favor  do  Brasil' 


Na  tentativa  de  responder 
com  ações  aos  protestos  dos 
últimos  dias,  a  presidente 
Dilma  Rousseff  dividiu  as 
responsabilidades  com  Es- 
tados, Municípios  e  o  Con- 
gresso Nacional.  Em  re- 
união ontem  com  os  27 
governadores  e  26  prefeitos 
das  capitais,  no  Palácio  do 
Planalto,  Dilma  propôs  um 
pacto  que  envolve  cinco  te- 
mas: economia,  reforma  po- 
lítica, saúde,  transporte  pú- 
blico e  educação. 

A  resposta,  contudo,  não 
será  imediata.  A  reforma 
política  dependerá  da  dispo- 
sição dos  deputados  e  sena- 
dores em  abraçar  a  propos- 
ta. Os  demais  temas  serão 
debatidos  em  grupos  de  tra- 
balho entre  prefeitos,  secre- 
tários municipais  e  gover- 
nadores, além  de  ministros 
e  especialistas  da  sociedade. 
Apenas  a  questão  da  respon- 
sabilidade fiscal  será  trata- 
da de  forma  permanente. 


"Se  aproveitarmos 
bem  o  impulso  dessa 
nova  energia  política, 
poderemos  fazer  mais 
rápido  muita  coisa." 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 

Na  área  da  saúde,  Dilma 
quer  a  contratação  de  es- 
trangeiros para  atuar  no  in- 
terior do  país,  mas  faz  a  res- 
salva de  que  os  brasileiros 
têm  prioridade  nas  vagas. 
A  decisão,  porém,  cria  po- 
lemica com  a  categoria  mé- 
dica. "A  saúde  da  população 
deve  prevalecer  a  qualquer 
interesse",  defendeu. 

A  redução  de  tarifas  de 
ônibus,  metro  e  trem  está 
descartada,  mas  novas  for- 
mas de  financiar  e  aumen- 
tar a  qualidade  do  serviço 
serão  discutidas  no  Conse- 
lho Nacional  de  Transporte 
Público.  A  promessa  é  libe- 


rar R$  50  bilhões  para  mo- 
bilidade urbana.  "Ficamos 
30  anos  sem  investir.  Esse 
hiato  levou  a  um  baixo  es- 
toque de  projetos",  justifi- 
cou o  ministro  das  Cidades, 
Aguinaldo  Ribeiro.  Segundo 
o  ministro,  1/3  dos  R$  88,9 
bilhões  liberados  para  o  se- 
tor  já  foram  repassados  pe- 
lo Executivo  Federal,  mas  a 
maior  parte  aguarda  execu- 
ção de  Estados  e  Municípios. 

Para  aumentar  os  recur- 
sos da  educação,  a  presi- 
dente cobrou  apoio  para  a 
aprovação  do  projeto  que 
destina  100%  dos  royalties 
do  petróleo  para  a  área.  A 
votação  da  proposta  no  Se- 
nado está  marcada  para  ho- 
je. "Se  serão  deliberados,  é 
assunto  do  Congresso",  afir- 
mou a  ministra  de  Relações 
Institucionais,  Ideli  Salvatti. 
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MOBILIDADE 
URBANA 
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RESPONSABILIDADE 
FISCAL 


Pede  o  compromisso  de  prefeitos  e 
governadores  para  fazer  mais  metros, 
BRTs  e  corredores  de  ônibus.  E  se 
compromete  a  destinar  mais 
R$  50  bilhões  para  investimentos 
em  obras  de  mobilidade  urbana.  Cria 
um  Conselho  Nacional  de  Transporte 
Público,  com  participação  da 
sociedade  civil  e  dos  usuários 


A  presidente  pede  a  colaboração  dos 
governadores  e  prefeitos  para  respeitar 
os  limites  de  despesas  fixados  na  Lei  de 
Responsabilidade  Fiscal,  o  gue  garante 
o  controle  da  inflação  e  mantém  a 
estabilidade  económica 


í 


EDUCAÇÃO 


Faz  um  apelo  ao  Congresso  para 
destinar  ioo%  dos  recursos  dos 
royalties  do  petróleo  e  50%  dos 
recursos  do  pré-sal  para  a  educação 
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REFORMA 
POLÍTICA 


Ela  defende  a  convocação 
de  um  plebiscito  sobre  as 
mudanças  na  legislação 
eleitoral.  Dilma  guerquea 
corrupção  seja  tratada 
como  crime  hediondo  e 
advoga  a  efetiva 
implantação  da  Lei  de 
Acesso  à  Informação 


SAÚDE 


Defende  gue  as  três  esferas  de 
poder  acelerem  os 
investimentos  em  hospitais, 
UPAse  unidades  básicas  de 
saúde.  Também  recomenda  a 
contratação  de  médicos 
estrangeiros  para  trabalhar 
em  áreas  onde  os  profissionais 
brasileiros  não  têm  interesse 


Quem  Ha  talhou  em  2011  com  carteira  assinada  por  pelo  menos  um  mês,  ganhou  em  média  até  dots 
salários  mínimos  e  esta  cadastrado  no  PíS  há  pelo  menos  cinco  anos  tem  direito  a  receber  o  abono  salarial. 

É  até  28  de  junho,  Não  perca!  Retire  o  seu  em  uma  agência  da  Caixa. 


p  JL  1  Ministério  do 

attPMP  »p  Trabalho  e  Emprego 


TEAMALMADOi 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


PROVÁVEL  REFORMA 
MINISTERIAL  EXCITA  OS  ALIADOS 

Mais  do  que  as  manifestações,  movimentaram  a  cena 
política,  ontem,  excitando  os  aliados,  os  sinais  de  que 
a  presidenta  Dilma  Rousseff  avalia  uma  reforma  minis- 
terial durante  o  recesso  parlamentar  de  julho.  Por  en- 
quanto, a  mexida  mais  significativa  seria  a  substituição 
-  sugerida  pelo  ex-presidente  Lula,  há  dias  -  do  mi- 
nistro Guido  Mantega  (Fazenda)  pelo  ex-presidente  do 
Banco  Central  Henrique  Meirelles. 

OXIGENAÇÃO 

A  intenção  de  Dilma  seria  "oxigenar"  seu  ministério 
com  nomes  novos  e  técnicos,  numa  tentativa  de  recu- 
perar pontos  perdidos  nas  pesquisas. 

PENSANDO  BEM... 

...  Dilma  criou  ontem  o  "puxadinho  de  JK":  fazer  em 
12  meses  o  que  o  governos  petistas  não  fizeram  em  12 
anos. 

INCOMPETÊNCIA 

Projeto  na  Assembleia  Legislativa  do  Rio  inclui  ortope- 
distas nas  UPPs  (Unidades  de  Pronto  Atendimento).  O 
governo  esqueceu  de  incluí-los. 

RUAX! 

Primeira  providência  de  Eike  Batista  após  perder 
US$30  bilhões  em  poucos  meses:  demitir  o  numerólo- 
go  que  pôs  um  X  nas  empresas. 

SETOR  DE  TRANSPORTES 

É  FEUDO  DO  PT  EM  SÃO  PAULO 


Sai  prefeito,  entra  prefeito  e  a  Secretaria  do  Transpor- 
te da  prefeitura  de  São  Paulo  continua  sob  o  controle 
dos  barões  das  empresas  de  ônibus.  A  família  do  atual 
secretário,  deputado  Jilmar  Tatto  (PT-SP),  tem  sólidas  li- 
gações com  empresários  do  setor.  O  esquema  controla 
a  área  também  em  várias  prefeituras  petistas,  a  come- 
çar pelas  duas  maiores  do  Estado:  a  paulistana,  de  Fer- 
nando Haddad,  e  a  de  Guarulhos. 

DINHEIRO  NA  VEIA 

A  prefeitura  paulistana  transfere  dos  cofres  públicos 
para  as  empresas  de  ônibus  mais  de  R$  1  bilhão  por 
ano,  a  titulo  de  "subsídio". 

BARRA  PESADA 

As  relações  do  PT  com  o  setor  de  transportes  estariam 
na  origem  do  assassinato  do  prefeito  petista  de  Santo 
André,  Celso  Daniel,  em  2002. 


ENTRE  AMIGOS 

Onde  estava  o  aspone  top-top  Marco  Aurélio  Gar- 
cia quando  o  bicho  pegou?  Na  Venezuela  bolivariana, 
claro. 

CHILIQUES 

O  governador  Sergio  Cabral  (PMDB)  repete  o  mantra  de 
que  protestos  são  "direito  democrático",  mas  em  parti- 
cular aterroriza  assessores  com  explosões  de  irritação, 
xingando  a  turma  acampada  na  sua  porta. 

MEU  PIRÃO 

José  Genoino  (PT-SP)  elogia  no  Twitter  a  "democracia 
representativa",  em  que  "o  eleito  com  1  milhão  deba- 
te com  o  eleito  com  cinco  mil".  Faltou  dizer:  debate  até 
com  deputado  meliante  condenado  no  STF. 

MELHOR  NÃO 

Dilma  cancelou  sua  ida  ao  festival  de  Parintins,  no 
Amazonas,  por  óbvias  razões.  Iria  na  sexta  (28),  para 
inaugurar  o  novo  Bumbódromo.  Achou  melhor  ficar 
em  Brasília.  Para  não  correr  o  risco  de  dançar. 

PERDEU  CONFIANÇA 

Resta  saber  se  serão  realmente  liberados  os  R$  50  bi- 
lhões anunciados  ontem  pela  presidenta  Dilma  para 
investimentos  em  transporte  público.  Em  2012,  só  libe- 
rou 33%  da  verba  que  havia  anunciado  para  o  setor. 

AGILIDADE  CÍVICA 

O  presidente  da  OAB-DF,  Ibaneis  Rocha,  foi  o  primei- 
ro a  anunciar  pontos  de  coleta  de  assinaturas,  em  Bra- 
sília, para  viabilizar  o  anteprojeto  de  reforma  política, 
de  iniciativa  popular. 

VOTEM  NO  (IM)PACTO! 

Os  marqueteiros  de  Dilma  ouviram  a  "voz  das  ruas", 
pegando  carona  no  combate  à  corrupção  para  suge- 
rir crime  hediondo  contra  ela,  como  se  Dilma  inicias- 
se hoje  seu  mandato.  Pactos  têm  forte  apelo  eleitoral 
e  nenhum  impacto  na  contenção  de  danos  -  foram  vá- 
rios desde  Lula. 

MANDOU BEM 

Em  meio  aos  dias  difíceis  dos  protestos,  Dilma  tomou 
uma  decisão  muito  elogiada:  escolheu  Paulo  Bugarin 
para  o  cargo  de  Procurador  Geral  do  Ministério  Público 
junto  ao  Tribunal  de  Contas  da  União. 

BABACAS 

Face  visível  dos  organizadores  da  "Marcha  do  Vinagre", 
a  jornalista  voluntária  Georgiana  Calimeris  passou  a 
ser  hostilizada  por  supostos  manifestantes,  no  Face- 
book,  por  manter  a  imprensa  informada. 

POLÍCIA  PARA  QUEM  PRECISA 

Vândalos  sempre  houve,  a  novidade  é  que  antes  não 
havia  passeata. 


"E  o  Parlamento,  o  que 
está  fazendo?  Discurso." 

SENADOR  JORGE  VIANA  (PT-SP)  COBRANDO 
RESPOSTAS  0BJETIVAS  ÀS  MANIFESTAÇÕES 


PODER  SEM  PUDOR 

CORINTHIANS  EM  PRIMEIRO  LUGAR 


O  deputado  Maluly  Netto,  co- 
rintiano  doente,  ajudava  o  fi- 
lho na  campanha  para  a  prefei- 
tura de  Mirandópolis  (SP),  em 
1992.  Um  eleitor  o  abordou: 
-  O  sr.  é  conselheiro  do  Corin- 
thians?  Eu  queria  fazer  um  tes- 
te no  time. 

Maluly  viu  que  o  rapaz  era  bai- 


xinho, talvez  uns  1,60  m  de 
altura: 

-Você  é  ponta-esquerda? 

-  perguntou. 

-  Não,  sou  goleiro. 

-  No  meu  time,  não,  meu  ca- 
marada -  despachou  Maluly, 
dando  as  costas  ao  eleitor.  E  a 
seu  voto. 
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Protesto  inesperado  acaba  em 
quebra- quebra  na  rodoviária 

Badernaço.  Passageiros  impacientes  depredaram  dois  ônibus  e  incendiaram  um  terceiro.  Manifestação  foi  feita  sem  convocação  do  sindicato 


O  centro  de  Brasília  voltou  a 
viver  momentos  de  tensão 
nesta  segunda-feira.  Um  pro- 
testo inesperado  de  motoris- 
tas e  cobradores  de  ônibus  fe- 
chou a  Rodoviária  do  Plano 
Piloto  entre  às  17  e  às  20h, 
provocando  congestionamen- 
tos no  centro  do  Plano  Piloto 
e  irritação  nos  usuários  do  sis- 
tema de  transporte  público. 

Por  volta  das  19h,  um  gru- 
po de  passageiros  impacien- 
tes depredou  ao  menos  dois 
ônibus  e  incendiou  um  tercei- 
ro. Lojas,  que  haviam  sido  fe- 
chadas, foram  arrombadas.  A 
PM  prendeu  pelo  menos  duas 
pessoas  e  lançou  gás  lacrimo- 
géneo para  dispersar  as  pes- 
soas. O  Batalhão  de  Choque 
só  conseguiu  conter  a  confu- 
são por  volta  das  das  20h. 

Motoristas  e  cobradores  de 


ônibus  protestaram  ontem 
contra  a  situação  de  insegu- 
rança em  que  se  encontram 
perante  a  troca  das  empresas 
que  operam  o  transporte  pú- 
blico no  Distrito  Federal.  Eles 


alegam  que  o  sindicato  da  ca- 
tegoria não  está  defenden- 
do seus  interesses  durante  a 
transição.  "Nós,  trabalhado- 
res, fomos  esquecidos.  Ape- 
nas na  minha  empresa,  2  mil 


pessoas  ficarão  sem  empre- 
go", lamentou  o  motorista 
Antônio  Donizete,  49. 

Após  uma  decisão  de  últi- 
ma hora,  os  manifestantes  fe- 
charam todos  os  acessos  da 


rodoviária,  algumas  pistas  do 
Eixo  Monumental  nos  dois 
sentidos. 

A  diarista  Socorro  Santa- 
na, 40,  foi  uma  das  prejudica- 
das pelo  protesto.  "Eu  nem  sei 
que  horas  vou  embora.  Vou 
esperar  mais  três  horas  para 
pegar  carona  com  meu  espo- 
so", disse. 

Explicações 

O  presidente  do  Sindicato 
dos  Rodoviários,  João  Osó- 
rio, disse  que  os  trabalha- 
dores estão  sendo  manipu- 
lados. "Nós  do  sindicato  já 
conseguimos  junto  ao  GDF  a 
garantia  de  que  todos  os  mo- 
toristas de  ônibus  serão  reco- 
locados nas  novas  operado- 
ras. Eles  estão  sendo  usados 
para  paralisar  as  mudanças", 

aCUSOU.  ©  METRO  BRASÍLIA 


"Não  podemos  forçar 
contratações,  por  isso 
teremos  que  estudar 
formas  para  resolver  casos 
como  os  que  estão  de 
licença  médica  ou  perto 
da  aposentadoria/1 

JOSÉ  WALTER  VAZQUEZ,  SECRETÁRIO 

"Éum 
absurdo 
deixarem 
os 

trabalhadores  sem 
transporte.  Nem  sei 
que  horas  chegarei 
em  casa." 

AMANDA  CRISTINA,  ESTUDANTE 


Chegou  a  hora  de 
mais  de  50  mil 
pessoas  terem  a 
oportunidade  de 
realizar  o  sonho  da 
moradia  própria. 


Com  o  programa  Morar  Bem,  o  GDF  está  realizando  o  maior  investimento  em  habitação 
na  história  do  DR  Mais  de  50  mil  pessoas jã  entregaram  a  documentação  completa  e  estão 
habilitadas  de  acordo  com  as  regras  do  programa.  Se  você  está  entre  os  convocados,  saiba 
que  é  fundamental  levar  toda  a  documentação  no  dia  marcado.  Agora,  a  politica  habitacional 
está  mais  transparente  e  justa.  Mas  os  benefícios  não  param  por  aí,  As  moradias  estão  em 
construção  em  bairros  com  rua  asfaltada,  água  encanada,  luz  e  escritura. 


POR  TODO  0  DF.  O  GDF 
CHEGA  JUNTO  PARA 
MELHORAR  A  VIDA  DE 
QUEM  MAIS  PRECISA. 
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Obras  de  mobilidade  em 

ritmo  de  engarrafamento 

Em  construção.  Melhorias  no  transporte  e  propostas  para  a  Copa  estão  entre  as  principais  reivindicações  de  protestos,  mas  ainda  devem  demorar 


Das  quatro  obras  de  mobili- 
dade do  DF  que  estavam  pre- 
vistas na  primeira  matriz  de 
responsabilidade  da  Copa  do 
Mundo,  apenas  duas  estão 
com  a  conclusão  prevista  até 
o  início  do  Mundial. 

O  VLT  (Veículo  Leve  Sobre 
Trilhos)  foi  vendido  à  popula- 
ção, em  2009,  como  vedete  da 
candidatura  de  Brasília  como 
sede  do  Mundial  de  2014  pe- 
lo então  governador  José  Ro- 
berto Arruda  (Ex-DEM,  sem 
partido).  Quatro  anos  depois, 
a  cidade  ainda  convive  com 
as  promessas  de  que  o  proje- 
to  sairá  do  papel. 

A  mais  recente  dá  conta 
de  que  a  obra  do  viaduto  será 
reiniciada  em  agosto.  Mas,  de 
acordo  com  projeções  do  Me- 
tro, ninguém  verá  trens  circu- 
lando pelo  trajeto  Aeroporto 
JK/W3  Sul  antes  de  2015. 

A  expansão  de  7,5  km  do 
metro  para  Ceilândia,  Sa- 
mambaia e  Asa  Norte  tam- 
bém não  ficará  pronta  na  ges- 
tão Agnelo.  A  previsão  é  de 
que  as  obras,  que  nem  foram 
licitadas,  durem  pelo  menos 
dois  anos  ao  custo  de  R$  700 
milhões,  mais  ou  menos  me- 
tade do  que  foi  investido  no 
estádio  Mané  Garrincha. 

Já  o  Expresso  DF,  que  vai  li- 


gar a  região  do  Gama  e  Santa 
Maria  ao  Plano  Piloto,  tem  a 
promessa  de  ficar  pronto  até 
o  fim  do  ano,  para  alívio  de 
quem  tem  enfrenta  engarra- 
famentos no  balão  do  Aero- 
porto. Segundo  o  GDF,  40%  da 
obra  já  foi  concluída.  Quando 
estiver  pronto,  o  projeto  pre- 
vê que  até  220  mil  passagei- 
ros se  desloquem  por  dia  em 
veículos  com  capacidade  para 
até  200  pessoas  que  transita- 
rão por  corredores  exclusivos. 

Ciclovias 

Outro  projeto  que  ficará 
pronto  até  a  Copa,  segundo 
o  governo,  é  o  de  construir 
600  km  de  ciclovias  no  DF. 
Até  agora,  no  entanto,  ape- 
nas 150  km,  aproximada- 
mente um  quarto  do  total, 
saíram  do  papel;  mesmo 
número  de  um  balanço  en- 
viado pelo  governo  ao  Me- 
tro em  dezembro  do  ano 
passado.  Outros  113  km  es- 
tão em  andamento  segun- 
do o  poder  público,  incluin- 
do um  trecho  de  17  km  no 
canteiro  interno  do  Eixo 
Monumental. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


A  PASSOS  LENTOS 

Dos  principais  projetos,  só  o  BRT 
deve  ser  concluído  até  a  Copa 

PROMESSA  f^j  PRAZO  Q 


CUSTO 


VLT  (VEÍCULO  LEVE  SOBRE  TRILHOS) 


Parado  desde  setembro  de  2010,  virou  canteiro 
de  obras  abandonado  no  fim  da  Asa  Sui 

Assinar  o  contrato  para  a  retomada  da 
^  construção  do  viaduto  na  Asa  Sui  até  juiho 
e  iniciar  obras  em  agosto 

pã  14  meses  (viaduto), 

1— *  2  anos  (trilhos  entre  Aeroporto  JK  e  Asa  Sui) 


Q  METRÔ 


Inicio  de  Licitação  para  expansão  sai 
no  finai  do  ano 

f%  Expansão  de  7,5  km  com  duas  estações  em 
^  Ceiiândia,  duas  em  Samambaia  e  a  primeira 
estação  da  Asa  Norte 

f3  Obras  devem  durar  24  meses 
Q  R$  700  milhões 


Q  EXPRESSO  DF  (BRT) 


£)  R$  20  milhões  (viaduto) 


Em  obras  desde  novembro  de  2011,  pretende 
transportar  200  mii  pessoas  por  dia  no 
corredor  Gama/Santa  Maria  e  Piano  Piioto 

^)  Conciusão  das  obras  até  dezembro  de  2013 
Q   Obra  está  40%  concluída 


^)  Fazer  600  km  de  ciclovias  em  todo  o  DF 

H  Junho  de  2014 
I  Q  R$130  milhões 


Obra  parada  do  viaduto  do  VLT  |  ricardo  marques/metro  brasília 


Corredor  entre 
Ceilândia  e  Plano 
Piloto  não  tem 
data  para  começar 

Para  os  moradores  de  Ceilân- 
dia e  Taguatinga,  o  governo 
prometeu  um  corredor  sem 
gargalos,  com  túnel  e  quatro 
conjuntos  de  viadutos  no  ca- 
minho para  o  Plano  Piloto. 

A  obra  do  Corredor  Eixo- 
-Oeste  está  orçada  em  R$  725 
milhões,  dinheiro  que  virá 
do  Governo  Federal,  mas  não 
tem  data  para  ser  iniciada.  Se- 
gundo o  GDF,  o  projeto  não 
pode  ser  licitado  porque  ain- 
da está  sendo  analisado  pe- 
la Caixa  Económica  Federal, 
agente  financeiro  da  obra. 

Já  o  túnel  que  será  cons- 
truído no  centro  de  Taguatin- 
ga, e  custará  outros  R$  250 
milhões,  terá  o  edital  de  pré- 
-qualificação  publicado  até 
agosto,  mas  não  há  previsões 
para  a  conclusão  da  obra. 

Pelo  projeto,  vias  como  a 
avenida  Hélio  Prates,  a  Ca- 
mercial  Norte  e  a  Samdú  se- 
rão alargadas  e  terão  corredo- 
res exclusivos  para  ônibus.  Ao 
todo,  o  corredor  terá  38,7  km 
de  pistas.  ®  metro  brasília 


Duas  mulheres  morrem  em 
manifestação  no  Entorno  do  DF 


Duas  mulheres  não  identi- 
ficadas morreram  após  se- 
rem atropeladas  durante 
uma  manifestação  em  Cris- 
talina (GO),  no  Entorno  do 
DF.  O  atropelador  fugiu  sem 
prestar  socorro. 

Um  grupo  de  manifes- 
tantes havia  fechado  a  BR- 
251,  que  liga  Brasília  a  Unaí 
(MG),  com  pneus  queima- 
dos e  o  motorista,  impa- 
ciente, avançou  quebrando 
o  bloqueio  e  atingindo  as 
duas  mulheres,  que  morre- 
ram no  local. 

De  acordo  com  a  Polícia 
Rodoviária  Federal,  o  Fiat  Uno 
que  atingiu  as  vítimas  foi  en- 
contrado incendiado.  A  PRF 
informou  ainda  que  o  condu- 
tor entrou  em  contato  com  a 
corporação  para  dizer  que  se 
entregaria. 


Cerca  de  400  pessoas  parti- 
ciparam do  protesto,  que  rei- 
vindicava a  legalização  de  lo- 


tes do  bairro  de  Marajó,  que 
fica  à  90km  da  sede  do  muni- 
cípio. O  grupo  também  pedia 


melhorias  em  serviços  públi- 
cos como  infraestrutura,  saú- 
de, segurança  e  transporte. 

Outros  casos 

Essa  é  a  terceira  morte  de 
manifestantes  por  atropela- 
mento desde  o  início  da  on- 
da de  protestos.  Em  Ribei- 
rão Preto,  um  estudante  de 
18  anos  morreu  na  quinta- 
-feira  passada  e  outras  três 
pessoas  ficaram  feridas 
após  um  veículo  furar  uma 
barricada  de  pneus. 

O  condutor  do  veículo  era 
Alexsander,  37,  que  foi  indi- 
ciado por  tentativa  de  homi- 
cídio, mas  continua  foragido. 
Em  entrevista  a  uma  rede  de 
TV,  ele  disse  que  não  havia 
percebido  que  tinham  pes- 
soas na  frente  do  carro. 


Esplanada.  Policia  Federal 
investigará  depredação 


A  Polícia  Federal  abriu  um 
inquérito  ontem  para  inves- 
tigar os  atos  de  vandalismo 
nos  protestos  do  DF  na  últi- 
ma quinta-feira.  Esses  atos 
resultaram  na  depredação 
do  Palácio  do  Itamary  e  de 
várias  paradas  de  ônibus  da 
Esplanada  dos  Ministérios. 
A  corporação  já  fazia  a  in- 
vestigação de  danos  ao  pa- 
lácio, mas  agora  o  processo 
de  investigação  foi  agrupa- 
do em  uma  só  apuração. 

A  PF  atuará  em  parceria 
com  a  Polícia  Civil,  que  de- 
tém parte  das  informações. 
Ambas  as  corporações  es- 
tão recebendo  vídeos  e  fo- 
tos dos  manifestantes  que 
estavam  próximos  do  local 
para  conseguir  identificar 
os  criminosos. 

Já  são  conhecidas  as 
identidades  de  sete  suspei- 
tos. Todos  serão  indiciados 


Itamaraty  foi  depredado  na  59  feira 

I  RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


por  dano  ao  bem  público.  O 
inquérito  deve  ser  concluí- 
do em  30  dias,  prazo  que  po- 
de ser  prorrogado. 

Os  custos  definitivos  de 
reparação  ainda  não  foram 
divulgados,  mas  o  governo 
os  estima  em  cerca  de  R$ 

100  mil.  ©METRO BRASÍLIA 


Descubra  o  iPad  mini 
na  iPlace. 


O  iPad  mini  tem  uma  tela  bonita  de  7,9  polegadas,  é  rápido  e  leve,  vem  com 
câmeras  FaceTime  HD  e  iSight,  rede  wireless  ultra rrápida  e  bateria  com  até 
10  horas  de  duração.1  Mais  de  300  mil  apps  na  App  Store  feitos  para  o  iPad 
também  funcionam  com  o  iPad  mini.2  Por  isso  ele  é  um  iPad  em  todos  os 

sentidos,  só  que  menor. 


iPad  mini  a  partir  de  R$  1.195,00  à  vista. 


' A  duração  da  bateria  varia  de  acordo  com  o  uso  e  a  conúquração.  Consulte  www.apple,oornít>rtoatleries  para  obler  mais  informações.  'O  número  de  apps 
rafère-s-a  ao  número  total  de  apps  dispo  níveis  em  todo  0  mundo.  TM  e  ®  2013  Apple       Totfos.  os  diraiíos  reservados. 
Promoção  válida  da  25/06  a  31/07/201 3.  ou  enquanto  duraram  d$  eatoquas. 


Visite  a  iPiace 
Sua  especialista  em  Apple. 

Brasília  Shopping  j  fguatemi  Brasília  |  ParkShopping  wwwJojaiplace. com.br 
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Crédito.  Endividamento 
de  famílias  atinge  44,2% 
e  bate  recorde  em  abril 


O  endividamento  das  famí- 
lias ultrapassou  a  barreira 
dos  44%  e  fechou  abril  em 
44,23%,  o  maior  percentual 
para  todos  os  meses  do  ano 
da  série  histórica  do  Banco 
Central,  com  início  em  janei- 
ro de  2005.  Em  abril  de  2012, 
o  percdentual  era  de  42,57%. 

Os  técnicos  do  BC  cos- 
tumam argumentar  que  o 
maior  endividamento  é  de- 
corrente do  crescimento  do 
crédito  imobiliário.  Para  o 
BC,  as  famílias  estão  trocan- 
do dívidas  de  consumo  por 
aquisição  de  patrimônio.  Ao 
se  desconsiderar  o  financia- 
mento imobiliário,  o  endivi- 
damento ficou  estável  entre 
março  e  abril  em  30,47%. 


Impostos. 
Arrecadação 
cresce  5,8% 

O  governo  federal  arreca- 
dou R$  87,858  bilhões  em 
impostos  e  contribuições 
no  mês  passado,  uma  alta 
real  de  5,80%  sobre  igual 
período  de  2012.  O  resul- 
tado foi  recorde  para  me- 
ses de  maio,  mas  foi  be- 
neficiado pela  receita 
extraordinária  de  R$  4  bi- 
lhões, em  decorrência  de 
depósito  judicial  e  venda 
de  participação  societá- 
ria. No  ano,  a  arrecadação 
acumula  R$  458,302  bi- 
lhões, com  expansão  real 
de  0,77%  frente  a  igual  pe- 
ríodo de  2012.  ©  metro 


R$  87,8  bi 

foi  a  arrecadação  recorde 
do  governo  federal  em  maio. 


Por  outro  lado,  pelo  se- 
gundo mês  consecutivo  o 
comprometimento  da  ren- 
da das  famílias  com  o  paga- 
mento das  dívidas  caiu  em 
abril.  Segundo  os  dados  do 
Banco  Central,  21,54%  da 
renda  líquida  foi  destina- 
da a  honrar  compromissos 
financeiros  em  abril,  ante 
21,61%  de  março  (dado  re- 
visado de  21,84%).  É  o  me- 
nor percentual  desde  julho 
de  2011. 

Na  comparação  com 
abril  do  ano  passado,  houve 
um  recuo  significativo,  pois 
naquele  mês  as  famílias 
comprometeram,  em  mé- 
dia, 22,77%  da  renda  com 
essas  despesas.  @  metro 


Comércio  exterior 


Balança  comercial 
tem  superavit 

A  balança  comercial  bra- 
sileira teve  superavit  de 
US$  1,294  bilhão  na  se- 
mana passada,  o  melhor 
desempenho  semanal 
em  mais  de  um  ano.  O 
resultado  se  deve  ao  au- 
mento de  93%  das  ven- 
das de  manufaturados, 
que  compensou  queda 
de  19%  nas  exportações 
de  commodities.  ®  metro 


R$  1,94  tri 


Dívida  pública 
federal  cai  0,26% 

A  divida  pública  federal 
ficou  em  R$  1,935  trilhão 
em  maio,  um  recuo  de 
0,26%  sobre  o  mês  ante- 
rior, quando  estava  em  R$ 
1,940  trilhão,  segundo  o 
Tesouro  Nacional.  ®  metro 


Bolsa  recua  mais 
de  2%  puxada 
por  queda  da  Vale 

Mercados.  Papéis  da  mineradora  tiveram  desvalorização  de  mais  de  5%  por  preocupações 
com  a  economia  chinesa.  Ibovespa  retoma  o  menor  patamar  desde  abrii  de  2009 


A  Bolsa  brasileira  amar- 
gou perdas  2,31%  e  fechou 
ontem  aos  45.965  pontos. 
É  o  menor  nível  do  índice 
desde  28  de  abril  de  2009, 
quando  estava  em  45.821 
pontos.  Segundo  analistas, 
as  preocupações  com  um 
aperto  de  crédito  na  China, 
maior  mercado  da  Vale,  fi- 
zeram os  papéis  da  empre- 
sa brasileira  se  desvaloriza- 
rem mais  de  5%. 

A  ação  preferencial  (VA- 
LES), que  dá  prioridade  na 
distribuição  dos  dividendos, 
caiu  5,48%,  a  R$  26,89.  A 
ação  ordinária  (VALE 3),  que 
dá  direito  a  voto,  fechou  em 
baixa  de  5,12%,  a  R$  28,89. 

Os  mercados  reagiram  às 
informações  vindas  da  Chi- 
na sobre  a  redução  da  ofer- 
ta de  crédito,  o  que  está 
fazendo  o  custo  dos  emprés- 
timos subir  no  país.  O  pró- 
prio Banco  Central  da  Chi- 
na fez  um  alerta  ontem  aos 
bancos  do  país  para  fortale- 
cer sua  gestão  de  liquidez 
e  controlar  os  riscos  diante 


do  estreitamento  das  condi- 
ções do  mercado  local. 

A  Bolsa  de  Xangai  perdeu 
5,3%  enquanto  o  índice  que 
acompanha  o  desempenho 
dos  bancos  do  país  recuou 
7,37%.  Na  Europa,  os  prin- 
cipais pregões  fecharam 
em  queda  superior  a  1%.  Os 
principais  índices  acioná- 
rios  americanos  também  re- 
cuaram: o  Dow  Jones  se  des- 
valorizou 0,94%  e  o  Nasdaq 
recuou  1,09%. 

Ações  de  Eike  caem 

Os  papéis  das  empresas  de 
Eike  Batista  voltaram  a  cair. 
A  MMX  anunciou  ontem 
que  está  avaliando  "opor- 
tunidades de  negócios",  in- 
cluindo a  venda  de  ações  do 
controlador  da  companhia 
e  ativos. 

Os  papéis  da  OSX  tive- 
ram baixa  de  12,03%,  para 
R$  1,39,  enquanto  as  ações 
da  OGX  Petróleo  e  da  LLX 
Logística  cederam  4,88%  e 
3,88%,  respectivamente,  pa- 
ra R$  0,78  e  R$  0,99.  ®  metro 


Dólar  cai  e  vale  R$  2,228 


O  dólar  fechou  em  queda  de 
0,71%,  cotada  a  R$  2,228.  Na 
sexta,  o  dólar  caiu  0,60%.  É  a 
primeira  vez  que  o  dólar  re- 
cua em  dois  pregões  seguidos 
desde  os  dias  7  e  8  de  maio. 

Amoeda  americana  rea- 
giu à  declaração  do  presi- 
dente do  Fed  de  Dallas,  Ri- 
chard Fisher,  de  que  mesmo 


Governo  corta  imposto 
de  importação  do  feijão 


O  governo  reduziu  a  zero 
o  imposto  para  importação 
de  vários  tipos  de  feijão  pa- 
ra conter  a  alta  dos  preços 
do  produto  no  mercado  in- 
terno. A  medida  é  tempo- 
rária e  entra  em  vigor  hoje 
com  a  publicação  no  "Diário 
Oficial  da  União",  vigorando 
até  30  de  novembro. 

A  alíquota  de  importação 
para  o  produto  era  de  10%. 
Este  é  mais  um  esforço  para 
controlar  a  alta  da  inflação. 
A  redução  aplica-se  ao  feijão 
preto  classificado  com  o  có- 
digo 0713.33.19  da  Nomen- 
clatura Comum  do  Mercosul 
(NCM)  e  de  outros  tipos  de 
feijão,  que  não  branco,  com 
o  código  NCM  0713.33.99. 

Em  maio,  os  preços  do 
feijão  carioca  e  do  feijão  pre- 
to avançaram  7,23%  e  2,78% 
respectivamente   no  IPCA 


Preço  do  feijão  carioca  acumula  alta  de  44%  no  ano  i  christyam  de  lima/futura  press 


(índice  Nacional  de  Preços 
ao  Consumidor  Amplo),  acu- 
mulando no  ano  até  o  mês 
passado  alta  de  44,17%  e 
7,24%.  O  aumento  de  preços 
se  deve  à  queda  de  5,7%  da 
produção  da  primeira  safra 
em  relação  a  2012. 


Entre  janeiro  e  maior,  as 
importações  de  feijão  atin- 
giram 141,99  mil  toneladas, 
uma  alta  de  22%  sobre  igual 
período  de  2012.  Somente 
as  compras  provenientes  da 
China  cresceram  81%,  para 
76,63  mil  toneladas.  ®  metro 


que  o  banco  central  redu- 
za seu  estímulo,  continua- 
rá conduzindo  uma  políti- 
ca monetária  expansionista. 
Além  disso,  o  Banco  Central 
anunciou,  perto  do  fim  da 
sessão,  que  fará  hoje  um  lei- 
lão de  swap  cambial  tradi- 
cional (venda  de  dólares  no 
mercado  futuro).  ©  metro 


Custo  de  vida 


Mercado  eleva 
expectativa 
de  inflação 

Os  analistas  de  mercado 
elevaram  a  projeção  pa- 
ra inflação  em  2013,  se- 
gundo o  Boletim  Focus 
do  Banco  Central.  A  me- 
diana das  estimativas 
para  o  IPCA  passou  de 
5,83%  há  uma  semana 
para  5,86%.  O  patamar 
superou  a  alta  registrado 
em  2012,  de  5,84%. 

Nos  12  meses  encerra- 
dos em  maio,  o  IPCA  acu- 
mulou alta  de  6,50%,  exa- 
tamente  no  teto  da  meta 
do  governo.  Mas  em  mea- 
dos do  mês,  a  inflação 
aumentou  ainda  mais.  O 
IPCA-15,  divulgado  na  úl- 
tima sexta-feira,  mostrou 
o  acumulado  em  12  me- 
ses em  6,67%.  <f>  metro 
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Corte  se  recusa 
a  julgar  política 
de  cotas 
afirmativas 

A  Suprema  Corte  dos  Es- 
tados Unidos  se  recusou 
ontem  a  julgar  uma  ação 
de  uma  estudante  que 
alega  não  ter  sido  ad- 
mitida na  Universidade 
do  Texas  por  ser  branca. 
A  decisão  era  aguarda- 
da porque  poderia  abrir 
precedente  legal  para  a 
revisão  da  política  de  co- 
tas afirmativas  nos  Esta- 
dos Unidos.  No  entanto, 
a  Corte  decidiu  devolver 
o  caso  para  ser  revisado 
em  seu  tribunal  regional 
de  origem,  que,  em  um 
momento  anterior,  deu 
ganho  de  causa  à  Univer- 
sidade do  Texas. 

©  METRO 


Uruguai 


Consulta 
popular 
antiaborto  não 
tem  sucesso 

Aprovada  pelo  Congres- 
so do  Uruguai  no  fim 
do  ano  passado  com 
apoio  da  legenda  do 
presidente  José  Muji- 
ca, a  lei  que  legaliza  o 
aborto  no  país  teve  pas- 
se livre  para  ser  imple- 
mentada após  uma  con- 
sulta popular  contrária 
à  medida  ter  fracassa- 
do no  domingo  por  não 
obter  quórum  mínimo 
de  votantes.  A  consul- 
ta decidiria  se  haveria 
um  referendo  em  torno 
da  questão,  que  autori- 
za abortos  até  a  12a  se- 
mana de  gestação.  Lei 
semelhante  havia  si- 
do vetada  no  governo 
do  ex-presidente  Taba- 
ré  Vázquez  (2005-2010). 


Snowden  some  e  cria 
incidente  diplomático 

Vazamentos.  Ex-consuitor  da  CIA  some  antes  de  chegar  ao  Equador,  onde  já  conseguiu 
asilo  político.  Estados  Unidos  pressiona  Rússia  para  entregá-io  à  justiça  americana 


Edward  Snowden  vem  desen- 
cadeando uma  crise  diplomá- 
tica. Após  sair  de  Hong  Kong 
rumo  a  Moscou  e  pedir  asilo 
ao  Equador  no  fim  de  sema- 
na, o  ex-consultor  da  CIA  não 
pegou  o  avião  que  o  levaria 
ontem  a  Cuba,  de  onde  parti- 
ria rumo  ao  Equador. 

Processado  pelos  Estados 
Unidos  pelo  vazamento  de  in- 
formações da  Agência  de  Se- 
gurança Nacional,  Snowden 
tem  agora  paradeiro  indefi- 
nido. A  Casa  Branca  acredita 
que  ele  permanece  em  terri- 
tório russo. 

O  porta-voz  da  Casa  Bran- 
ca, Jay  Carney,  culpou  a  China 
por  ajudar  o  ex-consultor  a  fu- 
gir de  Hong  Kong  e  disse  que 
o  episódio  traria  consequên- 
cias para  o  país.  Ele  pressio- 
nou ainda  a  Rússia  a  usar  to- 
dos os  meios  para  extraditar  o 
fugitivo.  Moscou,  por  sua  vez, 
disse  nada  poder  fazer  já  que 


ele  não  teria  cruzado  formal- 
mente a  fronteira  do  país,  ali- 
mentando os  boatos  de  que  o 
delator  não  teria  saído  do  ae- 
roporto. A  postura  surpreen- 
deu Washington,  que  vem  se 
esforçando  para  melhorar  as 
relações  com  os  russos. 

Asilado  na  embaixada 
equatoriana  em  Londres,  Ju- 
lian  Assange,  fundador  do  Wi- 
kiLeaks,  disse  que  Snowden  já 
saiu  de  Moscou  e  está  a  cami- 
nho do  Equador.  Ele  também 
estaria  sendo  mantido  em  um 
"lugar  seguro",  mas  Assange 
não  mencionou  onde  seria. 

Snowden  foi  o  responsá- 
vel por  revelar  o  esquema  de 
monitoramento  de  dados  de 
usuários  de  internet  e  tele- 
fonemas pelo  governo  ame- 
ricano, o  que  provocou  forte 
reação  internacional.  Mais  de 
US$  25  mil  foram  arrecadados 
para  sua  defesa  legal.  ®  metro 

COM  AGÊNCIAS 


Ruby.  Berlusconi  pega  7 
anos  de  prisão  na  Itália 


O  Tribunal  de  Milão  senten- 
ciou ontem  o  ex-primeiro-mi- 
nistro  italiano  Silvio  Berlusco- 
ni a  sete  anos  de  prisão.  Ele  foi 
condenado  por  ter  pago  por 
relações  sexuais  com  a  dan- 
çarina marroquina  Karima 
el-Mahroug,  apelidada  Ruby, 
quando  ela  tinha  17  anos.  O 
episódio  teria  ocorrido  em 
sua  casa,  próxima  a  Milão,  du- 
rante uma  de  suas  suntuosas 
festas  conhecidas  como  "bun- 
ga  bunga".  Ele  também  teve 


os  direitos  políticos  cassados 
até  o  fim  da  vida. 

No  mês  passado,  Berlius- 
coni  teve  negado  um  recurso 
contra  uma  sentença  de  qua- 
tro anos  de  prisão  por  sonega- 
ção de  impostos  em  seus  ne- 
gócios, o  que  o  deixa  apenas 
com  mais  uma  possibilidade 
de  recurso. 

Berlusconi  só  cumprirá 
pena  depois  de  esgotadas  to- 
das as  possibilidades  de  recur- 
so. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


"0  povo  do  mundo  que  ama  a  liberdade  diz  'obrigado, 
I  Equador'",  afirma  cartaz  de  manifestante  em  Londres  I 


Perguntas  e  respostas 


Entenda  porque  o  Equador 
virou  o  paraíso  dos  persegui- 
dos pelos  Estados  Unidos. 

•  O  Equador  quer  mesmo 
Snowden?  O  ministro 
das  Relações  Exteriores 
do  país,  Ricardo  Patino,  se 
mostrou  ontem  favorável 
ao  pedido  de  asilo  e 
atacou  os  EUA  quanto 

a  abusos  em  relação  a 
direitos  humanos. 

•  Os  equatorianos  se 
beneficiam  com  o  asilo? 

Desafiar  os  EUA  é  uma 
medida  populista  do 
presidente  Rafael  Correa, 
recém-eleito  pela 
terceira  vez.  Abrigar  os 
"vazadores"  melhora  a 
reputação  do  país. 

•  O  Equador  tem  bom 
histórico  em  relação  a 
liberdade  de  informação? 

Não.  Uma  lei  aprovada 
neste  ano  torna  mais 
fácil  processar  repórteres 
críticos  do  governo. 

•  O  que  os  EUA  podem 
fazer?  A  julgar  pelo  caso 
de  Julian  Assange,  não 
muito.  O  Equador  tem  um 
acordo  de  extradição  com 
os  EUA,  mas  ele  não  cobre 
casos  políticos. 


LUKE  MACGREG0R/ REUTERS 


África  do  Sul  teme  pela  vida  de  Mandela 

Um  clima  de  resignação  tomou  conta  ontem  da  África  do  Sul  com  o  anúncio  de  que  o  estado  de  saúde 
do  ex-presidente  Nelson  Mandela,  94,  continua  crítico,  segundo  informou  o  presidente  Jacob  Zuma.  0 
país  já  se  prepara  para  o  iminente  adeus  ao  líder  símbolo  da  luta  anti-apartheid,  que  está  internado 
há  duas  semanas  por  causa  de  uma  infecção  pulmonar  |  SIPHIWE  SIBEKO/REUTERS 
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Ela 
confirmou! 

O  show  em  Brasília,  no 
Estádio  Mané  Garrincha, 
já  consta  no  site  oficial 

da  cantora  Beyoncé. 
Boato  até  então,  agora 
a  apresentação  tem 
até  data  certa:  17  de 
setembro  de  2013. 
São  Paulo,  Rio  de 
Janeiro,  Belo  Horizonte 
e  Fortaleza  também 
receberão  a  visita  da 
musa  pop. 


Que  monstro  você  é? 

No  cinema.  Após  doze  anos  de  espera,  Mike  e  Suiiey  voitam  a  divertir  a  criançada,  agora  em  'Universidade  Monstros' 


Agora  os  fãs  vão  saber  co- 
mo tudo  começou.  Um  dos 
primeiros  blockbusters 
do  verão  norte-america- 
no,  "Universidade  Mons- 
tros" acaba  de  estrear  no 
Brasil.  Trata-se  de  um  pre- 
quel  (o  filme  que  antecede 


uma  história  já  lançada)  de 
"Monstros  S.A."  (2001). 

Desta  vez,  Mike  Wa- 
zowski  é  o  centro  das 
atenções.  Decidido  desde 
criança  a  se  tornar  uma 
figura  assustadora,  ele  se 
matricula  na  Universida- 


de Monstros  para  apren- 
der as  técnicas  mais  temí- 
veis. Mas  logo  ele  encontra 
dificuldades,  como  colegas 
provocadores  e  a  temida 
diretora  Hardscrabble. 

Num  momento  mais 
complicado  é  que  o  bai- 


xinho verde  conhece  o 
grandalhão  que  vai  se 
tornar  seu  melhor  amigo: 
Sulley,  um  jovem  mima- 
do que  vive  das  histórias 
de  sucesso  de  seu  pai. 

Ao  lado  de  monstros 
dos  tipos  mais  fofos,  os 


dois  precisam  mostrar 
para  todos  que  podem 
se  tornar  figuras  temidas 
pelas  crianças. 

Veja  abaixo  o  perfil  de 
sete  desses  personagens 
e  descubra  qual  se  parece 
mais  com  você.  metro 


NOME 

JJ 

RANDY B0GGS 

2j 
ESGUICHO 

3 

SULLEY 

4j 

MIKE  WAZ0WSTKI 

5 

ART 

6 

DIRETORA 
HARDSCRABBLE 

ELE  DIZ 

"Eu  tenho  um  dedão  do  pé 
extra.  Mas  não  é  meu,  claro. 
Isso  pode  ser  embaraçoso" 

"Quer  entrar  para  a 
Oozma  Kappa? 
Nós  temos  bolo" 

"Eu  vou  limpar  0  chão 
com  aquele  pequeno 
sabichão" 

"Esperei  isso  por  toda  a 
minha  vida!  Eu  vou  me  tornar 
um  assustador!" 

"Eu  não  quero  voltar 
para  a  cadeia!!!" 

"Se  você  não  é  assustador, 
que  tipo  de  monstro 
você  é?" 

TÁTICA  PARA 
ASSUSTAR 

Ele  parece  um  nerd,  mas  não 
confie  neste  monstro.  Ele  é  um 
camaleão  esperando 
para  atacar 

0  tipo  mais  irritante 
de  monstro.  Aquele 
que  pode  matar  você 
com  bondade 

Nascido  para 
assustar...  Mas  ele 
ama  mais  a  vida 

Preparação,  preparação, 
preparação.  Ele  sabe  que 
génios  são  1%  talento  e 
10  mil  horas  de  estudo 

Art  sabe  que  nada  é  mais 
assustador  do  que  a  imprevisibili- 
dade,  especialmente  quando  você 
é  rosa  e  peludo 

No  comando  da  Universidade 
Monstro,  ela  tem  um  queixo 
quadrado,  sabichona  e  larva 
cuspidora  de  fogo 

VOCÊ  JÁ... 

...  fez  com  que  todos  no  escritório 
pensasse  que  você  é  um  amigão, 
mas  depois  apunhalou-os  pelas 
costas  até  você  ser  0  último 
homem  a  ficar  em  pé? 

...  trouxe  medicação  de 
diarreia  para  seu  colega 
de  trabalho  e  ceroulas, 

tudo  porque  você 
realmente  se  importa? 

...  apareceu  no  exame 
sem  uma  caneta  e  acabou 
tentando  convencer  uma 
linda  garota  ao  seu  lado 
a  fazer  0  seu  teste? 

...  apareceu  para  pular  de 
bungee  jump  com  um 
manual  de  700  páginas, 
mas  esqueceu  de  anexar 
uma  corda? 

...  foi  à  mercearia  vestindo  apenas 
seu  roupão  de  banho  e  chinelos, 
derramando  leite  em  sua  barba, 

enquanto  vê  um  funcionário  falar 
sobre  Lenin? 

...  tratou  mal  a  estagiária  após 
pedir  a  ela  para  tomar  conta  do 
seu  filho,  preparar  0  almoço  e 
dizer  -  para  0  bem  dela  -  que 
deveria  perder  peso? 

Depois  de  TV  e  teatro,  ele  quer  o  cinema 


Paulo  Gustavo,  34,  é  uma  me- 
tralhadora de  palavras.  Ao 
emendar  uma  frase  na  outra, 
o  ator  faz  com  que  uma  entre- 
vista de  dez  minutos  pareça 
ter  durado  quase  meia  hora. 

O  tempo  dá  uma  boa  ex- 
plicação para  seu  destaque 


no  humor  nacional.  Seu  trun- 
fo está  no  timing  rápido  para 
piadas  e  no  talento  para  criar 
tipos  a  partir  da  observação 
do  seu  entorno. 

É  isso  que  se  vê  em  "Minha 
Mãe  É  uma  Peça",  adaptação 
para  as  telas  do  monólogo  ho- 


mónimo que  o  projetou  sete 
anos  atrás.  O  filme  abre  um 
novo  front  na  carreira  de  Gus- 
tavo, que  estreia  como  prota- 
gonista de  cinema  após  já  ter 
se  consolidado  no  teatro  e  na 
TV  paga,  onde  conduz  desde 
2011  o  "220  Volts",  nas  noites 


de  terça,  no  Multishow. 

No  longa,  ele  encarna  do- 
na Hermínia,  estereótipo  de 
uma  dona  de  casa  de  meia 
idade.  "Minha  psicanalista  fa- 
la que  exumei  essa  peça,  que 
botei  para  fora  o  que  passei  a 
vida  toda",  afirma.  ©  metro 
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Já  que  o  tema  é  transporte... 


Arte  no  metro.  Artista  ocupa  estações  com 
a  peça  'Reivax  X  -  Uma  Comédia  Cotidiana 
de  Amor  Muda;;  que  pode  até  interagir  com 
manifestações  por  mobilidade  urbana 


Já  que  discutir  o  transpor- 
te público  está  na  crista  da 
onda,  o  artista  Magno  Assis 
resolveu  acrescentar  mais 
uma  reivindicação.  Por  que 
não  usar  os  meios  de  loco- 
moção como  espaços  para 
democratizar  o  acesso  à  ar- 
te? Esse  é  o  questionamento 
imposto  pela  peça  "Reivax 
X  -  Uma  Comédia  Cotidiana 
de  Amor  Muda",  que  ocupa 
as  estações  de  metro  do  Dis- 
trito Federal  durante  os  dois 
próximos  meses. 

"A  primeira  vez  que  apre- 
sentei este  espetáculo  foi 
para  uma  plateia  de  clas- 
se média  e  alta,  no  Teatro 
Goldoni",  conta  Assis.  "Mas 
o  artista  tem  que  ir  onde  o 
público  está.  E  ele  está  no 
transporte  público." 

Com  objetos  do  lar  de- 
senhados em  caixas  de  pa- 
pelão, Assis  personifica  um 
homem  solitário  que  vive 


um  amor  platónico.  Ape- 
sar da  paixão  nunca  ter  sido 
concretizada,  ele  morre  de 
medo  de  perdê-la.  É  uma  pe- 
ça muda,  doce,  guiada  ape- 
nas por  músicas. 

"0  público  adora  e  inte- 
rage. Ajudam  a  segurar  o  ce- 
nário, se  identificam  com  o 
tema",  relata  Assis.  0  artis- 
tas também  interage  com 
seu  entorno.  No  sábado  pas- 
sado, data  da  estreia,  pegou 
o  metro  até  o  local  da  apre- 
sentação com  um  cartaz 
contendo  seu  próprio  pro- 
testo: "Meu  partido  é  um  co- 
ração partido." 

"Quando  estou  no  me- 
tro, estou  ocupando  o  trans- 
porte público  com  amor.  E  o 
amor,  por  sua  vez,  vai  sendo 
ocupado  pelas  pessoas." 


NANA 
QUEIROZ 
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Programe-se 


1   Estação  Feira  Guará 
e  Feira  do  Guará. 

29  de  Junho, 
I2h e I4h. 

»   Estação  Águas  Claras 
e  Estação  Praça  do 
Relógio. 

20  de  Julho,  I2h  e  I4h. 

ffl  •   Estação  Guariroba  e 
Feira  da  CEI. 

27  de  Julho,  I2h  e  I4h.  f 


I  \L- 


Magno  Assis  e  ator,  produtor  cultural,  diretor  e  professor  de  teatro  1  marcelo  dischinger /divulgação 


Opera. 
Concerto 
celebra 
Wagner  e  Verdi 

Mesmo  acabadas  as  sessões 
da  ópera  "Carmen",  de  Bizet, 
ainda  há  o  que  aproveitar  no 
Festival  de  Ópera  de  Brasí- 
lia. A  programação  continua 
com  um  concerto  em  home- 
nagem aos  compositores  Giu- 
seppe  Verdi  e  Richard  Wag- 
ner, hoje  e  amanhã. 

"Neste  ano  comemoram- 
-se  os  200  anos  do  nascimen- 
to desses  dois  grandes  nomes 
da  música  clássica",  explica  o 
maestro  Cláudio  Cohen,  dire- 
tor do  evento. 

De  Verdi,  serão  tocados 
"Grande  Marcha  Triunfal",  da 
ópera  "Aída";  "Ave  Maria",  da 
ópera  "Otello";  a  abertura  da 
ópera  "A  Força  do  Destino"; 
as  árias  "Ella  mi  fu  rapita"  e 
"La  donna  e  mobile",  da  ópe- 
ra "Rigoletto",  entre  outras. 
Wagner  será  representado 
por  composições  como  "Os 
Mestres  Cantores  de  Nurem- 
berg  e  Rienzi",  além  de  árias 
de  "Tristão  e  Isolda".  ©  metro 

Hoje  e  amanhã,  no  Teatro 
Nacional.  R$  30. 


(ESTA 


A  FORD  PREPAROU  UM  PACOTE  DE 
VANTAGENS  PARA  QUEM  TEM  UM 
RESTA  DE  QUALQUER  ANO  OU  MODELO. 


TROCA  DE  ÓLEO  E  FILTRO 
A  PARTIR  DE  RS  69,90. 


PNEUS  ORIGINAIS 
A  PARTIR  DER$T72,90 

{NACONFRA  DE  4  PNEUS.  VOCÊ  LEVA 
ALINHAMENTO  E  BALANCEAMENTO  GRÁTIS  >. 


E  MAIS  80  OFERTAS  ESPECIAIS 
FEITAS  POR  QUEM  MAIS  CONHECE 
OSEUHESTA. 


Campanha  Celebra  Festa  lrats-sa  de  preço  máximo  5ugwk$o  e  ê  valida  de  17/6/2013  a  31/1GV2013.  Consufle  os  Distribuidores  paiticípdFtfcs;  as  ofertas  são  exclusivas  para  oa  veículos  Foitf  Fiesla 
(anc-modelo  1  g^tfú  1 3}  e  as  ínfomraçòes  adcroriaís  estão  dísponl  veis.  ftj  www.  relebrafe^.OOrn  .br.  A  ateria  de  Troca  de  feg  e  Filtra  de  Úleo  no  valar  de  RS  á  vàkta  para  modems  Ford  F*?sta  que 
ulrtizaram  o  óleo  tipo  20w50  conforme  indicado  no  Manual  do  Proprietário  do  Veículo  A  oferta  de  Pneu  Original  por  RS  1 72,90  neterc-se  ao  pneu  165/70  R13  79T  Corili,cwertÍMTtact  Continental  ou  1 66770 
Rl3  7QY  Oní  Piralli.  Consulto  d  sile  da  Campanha  para  preços  de  Traça  de  Oteo  e  Filira  de  Úleo  com  d  pleo  1ipo  5w3Q  e  preços  das  demais  rrajdidas  de  pneus,  Alinhamenln  cLhs  D  k*~ho  --  BnlanceamenSg 
das  Rodas  gratuitos  váfedos  somente  na  compra  de  4  (quatro}  pneus  originais  conforme  ofertas  puttfcadas  po  site  da  Campanha  Mão  de  obra  inclusa  em  todas  as  ofertas  da  Campanha.  Pecas  Genuínas 
Ford  com  1  lum)  ano  de  garantia  quando  insraladas  em  um  Disinouidor  Fottt  Parcelamento  em  até  4  (quaAraj  veiès.  A  reacção  dos  serviços  ater  lados  nád  SubíMui  í*$  revisões  pt^icás  imtodás  no 
q  -i  I '     -+         i  I      .       _j  .    Manual  do  Pnopriotario  do  Vciouto.  Verifique  se  seu  velcuto  esta  incluso  em  um  recai,  Consulte  o  site  www.tord.com  br.  seu 

ríQSpSIIS  OS  limilÔS  06  VSI0CI03G6*  DostobutdMFi^ 
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5  milhões 
de  vídeos 
em  24  horas 


Aderência.  Instagram  [ibera  nova  função 
'filmar'  e  gera  40  horas  de  vídeo  por  minuto 


As  novidades  no  mundo  vir- 
tual viajam  em  velocida- 
de inestimável.  Prova  disso, 
são  os  5  milhões  de  vídeos 
postados,  em  apenas  24  ho- 
ras, no  primeiro  dia  de  fun- 
cionamento do  "Video  on 
Instagram",  lançado  sema- 
na passada,  que  gerou  uma 
média  de  40  horas  de  vídeo 
por  minuto. 

O  principal  conteúdo  dos 
vídeos  foi  a  partida  de  bas- 
quete entre  o  Miami  Heat  e 
o  San  Antonio  Spurs,  na  fi- 
nal da  NBA,  realizada  nos 
Estados  Unidos. 

O  motivo  de  tantos 
acessos  pode  não  ser  a 
qualidade  final  do  mate- 
rial, mas  sim,  o  fato  de  que 
o  aplicativo  pode  ser  aces- 
sado  até  mesmo  por  quem 
tem  uma  conexão  de  in- 


ternet de  baixa  qualidade. 
Em  tempo 

Para  começar,  o  Instagram 
oferece  aos  seus  mais  de 
130  milhões  de  usuários, 
a  possibilidade  de  fazer  ví- 
deos de  até  15  segundos  - 
nove  a  mais  do  que  o  con- 
corrente Vine,  lançado  há 
seis  meses  pelo  Twitter  -,13 
filtros  de  tratamento  para 
as  imagens,  além  da  escolha 
do  frame  que  aparece  como 
capa  do  vídeo. 

A  empresa,  em  seu  blog, 
garante  que  a  privacida- 
de com  as  filmagens,  fun- 
ciona da  mesma  forma  que 
com  as  imagens:  é  o  usuário 
quem  decide  quem  poderá 
ter  acesso  a  sua  conta. 

Disponível  para  iOs  e  An- 
droid  versão  4.0.  ©  metro 


Os  invasores 
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Cruzadas 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  fcasta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los 
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Leitor  fala 


Espera  na  saúde 

A  saúde  pública  do  DF  está  desespera- 
dora, quem  precisar  morre  na  fila  es- 
perando. Eu  tive  uma  gripe  muito  forte 
e  fui  ao  Hran  em  busca  de  atendimen- 
to. Recebi  um  tratamento  péssimo,  de- 
cidi nunca  mais  por  meus  pés  lá.  Fiquei 
o  dia  inteiro  esperando  por  atendi- 
mento e  ninguém  dava  informação  de 
nada,  só  pediam  para  que  nós  aguar- 
dássemos. No  Riacho  Fundo,  onde  eu 
moro,  já  não  há  atendimento  para  ca- 
sos emergenciais,  nossa  única  saída  é 
recorrer  ao  hospital  particular  e  dei- 
xar boa  parte  do  salário  lá.  Se  uma  en- 
fermeira tivesse  vindo  falar  comigo,  te- 
ria ficado  sabendo  que  uma  medicação 
acabaria  com  o  meu  problema. 

SILVANA  LIMA  -  RIACHO  FUNDO  (DF) 

Espera  porônibus 

No  Entorno,  as  empresas  de  ônibus  es- 
tão definindo  o  nosso  horário  de  traba- 
lho. Eu,  que  moro  na  Cidade  Ocidental, 
não  posso  cumprir  meu  horário  natu- 
ral de  trabalho,  das  llh  às  17h,  porque 
não  tem  ônibus.  Ou  eu  pego  o  de  9h30 
da  manhã  ou  então  só  12h. 

CAMILO  CARDOSO  -  CIDADE  OCIDENTAL  (DF) 


Metro  pergunta 
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Você  concordaria  com 
um  possível  aumento   si& 0  Metro 

#r  no  Twitter: 

de  impOStOS  para  @jornal_metrobsb 

implementar  o 
transporte  público 
gratuito  no  DF? 

@  éster  ma  g 

Não,  de  qualquer  forma,  estaríamos  pa- 
gando. De  'tarifa  zero'  não  tem  nada! 

@ByMoruscfr 

Com  a  sobrecarga  de  impostos  que  te- 
mos deveríamos  ter  água,  energia  elé- 
trica  e  transporte  com  tarifa  zero. 

@dansouza2i 

Concordo  com  redução  de  tarifas  do 
transporte  e  não  com  a  total  gratuidade. 


www.coq  ueteLcom.br 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

A  guta 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Momento  indicado  para  ajustes  em  seu 
lar,  esclarecimento  de  pendências  com  familiares  e  questões 
que  envolvam  finanças.  Lide  com  novas  prioridades  materiais. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Época  positiva  para  se  envolver  com  no- 
vos estudos  e  se  aprofundar  em  conhecimentos  que  há  tempos 
tem  interesse,  o  que  será  positivo  para  objetivos  profissionais. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Momento  importante  para  se  envol- 
ver com  objetivos  materiais  de  forma  intensa.  Questões  financei- 
ras que  tratar  este  mês  causarão  reflexos  ao  longo  do  semestre. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Tendências  para  novas  motivações  e  um 
novo  ciclo  pessoal  ao  longo  deste  mês  e  no  semestre.  Será  impor- 
tante fazer  algumas  revisões  e  por  fim  em  antigos  assuntos. 


11? 
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LedO  (23/7  a  22/8)  Alguns  sacrifícios  ou  esforços  extras  ten- 
dem a  ser  frequentes  no  trabalho.  Se  possível,  procure  recarregar 
suas  energias  e  desligar-se  do  stress  com  momentos  prazerosos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  a  última  metade  do  ano  marcará  opor- 
tunidades para  novas  relações  com  grupos  e  com  pessoas  diferen- 
tes em  seu  cotidiano.  Boas  novidades  marcarão  o  trabalho. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momento  propenso  a  desafios  com  novos 
padrões  e  costumes  que  marcarão  sua  rotina,  seja  no  trabalho  ou  no 
convívio  com  pessoas.  Novas  motivações  e  expansão  de  objetivos. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Período  propício  para  esclarecer 
pendências  jurídicas  -  caso  possua  -  ou  que  envolvam  burocracias 
associadas  a  algo  material.  Momento  de  dedicação  aos  estudos. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Influência  capaz  de  mudar  senti- 
mentos diante  de  ideais  que  tem,  bem  como  em  assuntos  coti- 
dianos.  Momento  mais  propício  para  revisões  do  que  ações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momento  importante  para  di- 
recionar  sociedades  ou  qualquer  tipo  de  parceria,  seja  em  traba- 
lho ou  algo  material.  Dedicação  a  problemas  de  outras  pessoas. 


AquariO  (21/1  a  19/2)  Dedicação  a  novos  ideais  profissionais. 
Momento  em  que  sua  rotina  é  propensa  a  mudar  em  função  de 
novas  atividades  ou  mesmo  por  novidades  no  próprio  trabalho. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  de  reflexão  especial  sobre  senti- 
mentos e  valores  afetivos.  Assuntos  que  envolvam  filhos,  vida  amo- 
rosa e  valores  familiares  serão  marcados  por  um  novo  momento. 
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Mistura  de 
politiquês 
com  'Grey's 
Anatomy' 


Novidade  na  TV.  Em  'Scandal',  criadora  da  popular  série  médica 
explora  mundo  dos  profissionais  que;  apesar  de  viverem  cheios 
de  problemas  pessoais,  lutam  para  resolver  crises  dos  outros 


A  gestora  de  crises  Olivia 
Pope  segue  à  risca  a  cartilha 
das  heroínas  de  Shonda  Rhi- 
mes:  é  inteligente,  deixa-se 
levar  pelas  emoções  e  tem  a 
vida  pessoal  completamen- 
te bagunçada.  Troque  o  ter- 
ninho  impecável  por  jalecos 
e  Olivia  se  encaixaria  perfei- 
tamente em  qualquer  ou- 
tra série  de  Rhimes,  como 
"Grey's  Anatomy"  e  "Priva- 
te  Practice". 

Criar  personagens  for- 
tes, mas  com  falhas,  é  o  que 
Rhimes  faz  de  melhor.  Ain- 
da assim,  ela  precisou  de 
uma  mãozinha  para  criar  a 
protagonista  de  "Scandal", 
que  estreou  ontem,  às  22h, 
no  Sony.  Olivia  é  baseada 
em  Judy  Smith,  gestora  de 
crises  que  trabalhou  para 
o  ex-presidente  americano 
George  W.  Bush. 


"O  mundo  em  que  eu  vi- 
vo é  cheio  de  altos  riscos. 
Tudo  tem  um  ritmo  mui- 
to acelerado",  diz  Smith. 
"[Shonda]  fez  um  trabalho 
incrível  em  dramatizar  es- 
se ambiente  de  modo  mui- 
to particular." 

O  cenário  é  Washington, 
capital  dos  Estados  Unidos, 
e  "epicentro  de  poder  para 
todo  tipo  de  indústria",  diz 
a  atriz  Kerry  Washington 
("Django  Livre"),  que  inter- 
preta Olivia  com  doses  equi- 
libradas de  ferocidade  e  vul- 
nerabilidade. Ter  a  cidade 
como  pano  de  fundo  permi- 
te que  o  show  lide  com  os 
bastidores  das  maquinações 
políticas  mas  sem  ficar  pre- 
so somente  a  eles. 

"Não  dá  para  prever 
quem  virá  ao  nosso  escritó- 
rio a  cada  episódio  -  se  é  um 


militar,  um  político  ou  al- 
guém do  mundo  corporati- 
vo ou  do  movimento  traba- 
lhista, se  é  uma  celebridade 
ou  um  atleta",  diz  ela. 

Diante  disso,  é  natural 
que  Smith  seja  a  primei- 
ra pessoa  que  Rhimes  pro- 
cura quando  tem  que  lidar 
com  alguma  crise  no  de- 
senvolvimento do  roteiro. 
"Ligo  pra  ela  e  dou  o  mo- 
te: uma  prostituta  de  luxo 
foi  presa  e  ela  tem  uma  lis- 
ta de  clientes  vips.  O  que 
fazer?",  conta  Rhimes.  "E 
aí  Judy  nos  diz  como  resol- 
ver o  problema.  E  ela  tem 
sido  uma  fascinante  e  in- 
crível fonte  de  informa- 
ções para  nós." 

AMBER 
RAY 
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Viaje  com  a  GOL  em  julho  aproveitando  ofertas 
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Fora  da 
semi 

O  camisa  9  da  Azzurra 
está  fora  da  Copa  das 
Confederações  por  causa 
de  uma  lesão  na  coxa 
esquerda.  O  atacante 
voltará  para  a  Itália  para 
realizar  tratamento  médico. 
A  equipe  também  perdeu 

o  lateral-direito  Abate, 
que  luxou  o  ombro  direito. 
Assim  como  Balotelli,  ele 
também  voltará  para  casa. 
Na  quinta-feira,  a  Itália 
enfrenta  Espanha  em 
Fortaleza,  pela  semifinal, 
às  i6h. 


Sem  temer  o  passado 


Copa  das  Confederações.  Julio  Cesar  garante  não  ter  medo  do 
Uruguai,  adversário  da  semifinal  do  torneio  e  aigoz  da  Copa  de  1950 


Há  63  anos,  o  Brasil  foi  derro- 
tado na  final  da  Copa  do  Mun- 
do, em  pleno  Maracanã,  para 
o  Uruguai.  O  episódio,  imorta- 
lizado na  história  do  esporte, 
ficou  conhecido  como  "Ma- 
racanazo",  e  ainda  dá  o  tom 
dos  confrontos  entre  os  dois 
países.  Amanhã,  brasileiros 
e  uruguaios  voltam  a  campo, 
às  16h,  no  Mineirão,  pela  pri- 
meira semifinal  da  Copa  das 
Confederações. 

No  que  depender  dos  nú- 
meros recentes,  a  chance  de 
um  "Mineirazo"  ocorrer  é  pe- 
quena: o  último  triunfo  da  Ce- 
leste sobre  o  Brasil  foi  em  Io 
de  julho  de  2001,  em  Monte- 
vidéu,  pelas  eliminatórias  pa- 
ra a  Copa  do  Mundo  de  2002. 
Desde  então,  foram  seis  co- 
frontos,  sendo  duas  vitórias 
brasileiras  e  quatro  empates 
-  destes,  a  Seleção  Brasileira 
venceu  dois  nos  pênaltis. 

Mesmo  assim,  o  goleiro 
Julio  Cesar  descartou  qual- 
quer vantagem  para  o  due- 
lo. "O  fato  de  termos  ga- 
nho as  últimas  partidas  não 
quer  dizer  que  somos  favo- 


ritos. Não  tem  favoritismo, 
apesar  de  jogarmos  em  ca- 
sa", avaliou  o  camisa  12. 

Uruguai  sem  medo 

Para  o  atacante  Diego  Forlán, 
o  Uruguai  não  tem  motivos 
para  temer  a  Seleção  Brasilei- 
ra. "Nós  nunca  temos  medo 
de  estádios  lotados.  Dentro  de 
campo  serão  onze  contra  on- 
ze e  adoramos  jogos  deste  ti- 
po", afirmou.  ®  metro 


Em  defesa  do  legado 


Fiff a  usa 
números  para 
aliviar  críticas 


Pressionados  pela  "gastan- 
ça"  com  a  Copa  do  Mun- 
do, a  Fifa  e  o  Governo  Fede- 
ral apresentaram  ontem,  no 
Rio  de  Janeiro,  números  pa- 
ra tentar  amenizar  as  críti- 
cas com  o  torneio  -  até  o 
momento  o  seu  custo  é  de 


Copa  das 


Confederações 


SEMIFINAIS 

Amanhã  -  i6h 


BRASIL  URUGUAI 

Quinta-feira  -  i6h 


ESPANHA 


ITÁLIA 


R$  28,1  bilhões  -  o  mais  ca- 
ro de  todos  os  tempos. 

Uma  das  justificativas 
foi  a  de  que  a  Copa  deixa- 
rá legados  no  país  e  que  ne- 
nhum recurso  destinado  à 
saúde,  por  exemplo,  foi  des- 
viado para  que  o  Mundial 
fosse  organizado.  Foi  divul- 
gado ontem  que  112  bi- 
lhões de  reais  serão  inje- 
tados  no  país  até  2014, 
gerando  3,6  milhões  de 
empregos.  ©  metro 


Julio  Cesar  descartou  favoritismo  do  Brasil  i  jefferson  bernardes/vipcomm 


"Vai  ser  natural  a  torcida  gritar  meu  nome.  Qualquer 
jogador  que  fosse  atuar  em  seu  estado  a  torcida  iria 
pedir" 

BERNARD,  SOBRE  PEDIDOS  DA  TORCIDA  ATLETICANA  PARA  ELE  ATUAR  AMANHÃ 


"As  coisas  foram  acontecendo  para  que  eu  retornasse. 
Costumo  dizer  que  presidente  da  República,  técnico  da 
Seleção  e  goleiro  do  Brasil  sofrem  uma  pressão  enorme." 

JULIO  CESAR,  QUE  VOLTOU  A  SER  CONVOCADO  DEPOIS  QUE  FELIPÃ0  ASSUMIU  A  SELEÇÃO 


Guardiola  assume  o  Bayern  e 
se  diz  pronto  para  a  pressão 


Depois  de  viver  cinco  anos  vi- 
toriosos no  Barcelona  e  tirar 
um  ano  de  férias  para  descan- 
sar, o  técnico  Pep  Guardiola 
assumiu,  ontem,  o  comando 
do  Bayern  de  Munique.  Assim 
como  o  perfil  de  seu  novo  co- 
mandante -  ele  assume  a  va- 
ga de  Jupp  Heynckes  -,  o  clu- 
be alemão  também  tem  um 
currículo  invejável  de  títulos 
e  ganhou  tudo  o  que  disputou 
na  última  temporada. 

Guardiola  chega  para  ino- 
var e  buscar  novos  recordes 
no  time  da  Baviera.  O  Bayern 
ganhou  tudo  o  que  disputou 
na  despedida  de  Heynckes:  Li- 
ga dos  Campeões,  Campeona- 
to Alemão  e  Copa  da  Alema- 
nha. Dessa  forma,  caberá  a 
Guardiola  buscar  novos  recor- 
des e  inovar  a  forma  da  equi- 
pe jogar. 

Em  sua  Ia  entrevista  coleti- 
va,  ele  evitou  falar  em  "nova 
era"  e  também  não  quis  anali- 
sar individualmente  o  elenco. 
Hoje,  ele  comanda  o  Io  treino, 
no  Allianz  Arena,  onde  são  es- 
perados 30  mil  torcedores. 

Sua  estreia  oficial  se- 
rá em  31  de  julho,  na  Copa 
Audi,  disputada  na  Alema- 
nha, contra  o  São  Paulo,  às 

17h30.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Espanhol  na  entrada  do  campo  do  Allianz  Arena  i  alexanderhassenstein/pool/reuters 


"Estou  sob  pressão, 
claro,  mas  sei  disso  e 
aceito  esse  desafio  sem 
medo,  e  por  isso  sou  o 
treinador." 

PEP  GUARDIOLA,  TREINADOR 

"Às  vezes,  você  assume 
um  clube  em  queda, 
como  no  meu  ig  ano 
como  profissional.  Agora  a 
situação  é  completamente 
diferente." 

PEP  GUARDIOLA,  TREINADOR 


Josep  Guardiola,  42  anos 

•  Naturalidade:  Santpedor, 
Espanha. 

•  Carreira:  Barceiona  B 
(2007-08),  Barceiona 
(2008-12)  e  Bayern  de 
Munique  (atual). 

•  Principais  títulos: 

Liga  dos  Campeões 
(2008-09  e  2010-11), 
Tri campeonato  Espanhoi 
(2008-09  a  2010-11), 
Mundial  de  Clubes  (2009 
e  2011). 


Internacional 


Diretoria  muda 
de  ideia  e 
descarta  Adriano 

A  negociação  com  o 
atacante  Adriano  não 
avançou  e  o  Internacio- 
nal desistiu,  pelo  me- 
nos por  enquanto,  de 
contar  com  o  jogador. 

A  falta  de  um  acer- 
to financeiro  e  o  tem- 
po de  recuperação  que 
o  atleta  precisará  pa- 
ra entrar  em  forma  - 
ele  não  atua  há  mais  de 
um  ano  -  pesaram  na 
decisão  do  Colorado. 

O  contrato  seria  de 
seis  meses.  O  clube  en- 
viou ao  Rio  de  Janeiro 
o  diretor  médico  Paulo 
Rabello  e  o  fisiologis- 
ta Luiz  Crescente  para 
analisarem  a  situação 
física  do  jogador  de  31 
anos.  ®  METRO 

RENATA  TEIXEIRA/FUTURA  PRESS 


São  Paulo 


Luis  Fabiano 
abre  o  jogo  e 
garante  o  'fico' 

O  atacante  Luis  Fabia- 
no, do  São  Paulo,  en- 
fim, colocou  um  ponto 
final  às  especulações  so- 
bre o  futuro  no  clube. 

"Sair  nunca  foi  o 
meu  desejo.  Fiquei  cha- 
teado por  algumas  si- 
tuações, mas  já  es- 
tá resolvido.  Tive  uma 
conversa  de  pai  para  fi- 
lho com  o  Juvenal  Ju- 
vêncio  e  com  o  Adal- 
berto Baptista  e  eles 
me  passaram  muita 
confiança",  disse  o  ca- 
misa 9,  que  tem  contra- 
to até  2015. 

Nas  últimas  se- 
manas, ele  recebeu 
propostas  do  Gala- 
tasaray-TUR  e  do  Olym- 
piakos-GRE.  ®  metro 

RAFAEL  NEDDERMEYER/F0T0ARENA 


manece  amp 
[sem  clube  para  atuar 
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Nadal  perde 
para  'zebra' 
em  Wimbledon 

Logo  na  estreia.  Depois  de  conquistar  sete  títulos  em  2013,  o  espanhol 
deu  adeus  ao  torneio  ao  ser  superado  peio  beiga  Steve  Dareis 


Depois  de  superar  uma  lesão 
no  joelho  esquerdo  e  con- 
quistar sete  títulos  em  nove 
disputados  na  temporada, 
o  espanhol  Rafael  Nadal  de- 
cepcionou em  sua  estreia  no 
tradicional  torneio  de  Wim- 
bledon. Contra  o  belga  Steve 
Dareis,  o  número  5  do  mun- 
do foi  eliminado  por  3  sets  a 
0,  com  parciais  de  7/6  (7-4), 
7/6  (10-8)  e  6/4. 

Dareis  pode  ser  conside- 
rado uma  zebra,  já  que  ocu- 
pa apenas  a  135°  posição  no 
ranking  da  ATP  e  derrotou 
um  dos  melhores  de  todos 
os  tempos.  Na  2a  rodada  de 
Wimbledon,  o  atleta  belga 
vai  encarar  o  polonês  Lukasz 
Kubot,  que  se  classificou  de- 
pois de  eliminar  o  russo  Igor 
Andreev  por  3  sets  a  0,  com 
parciais  de  6/2,  7/5  e  6/1. 

Federer  avança 

Ao  contrário  de  Rafael  Na- 
dal, o  suíço  Roger  Federer 
venceu  na  estreia,  e  com 
certa  facilidade.  Em  pouco 
mais  de  uma  hora,  ele  der- 
rotou o  romeno  Victor  Ha- 
nescu,  por  3  sets  a  0  (6/3,  6/2 
e  6/0).  Na  2o  fase,  o  tercei- 
ro melhor  tenista  do  mun- 
do vai  enfrentar  o  ucrania- 


Nadal  decepcionado  com  o  péssimo  desempenho  em  Londres  i  eddie  keogh/reuters 


no  Sergiy  Stakhovsky. 

O  francês  Jo-Wilfried 
Tsonga  e  o  norte-americano 
John  Isner  também  avança- 
ram em  Londres.  Eles  leva- 
ram a  melhor  contra  o  le- 
tão  David  Goffin  e  o  francês 
Evgney  Donskoy.  Na  próxi- 
ma rodada,  Tsonga  terá  pe- 
la frente  o  letão  Ernests  Gul- 
bis,  euquanto  Isner  mede 
forças  com  o  francês  Adrian 
Mannarino. 


Azarenka  supera  dores 

Nem  mesmo  as  dores  no 
joelho  esquerdo  atrapa- 
lharam a  bielo-russa  Vic- 
toria Azarenka,  que  atro- 
pelou a  portuguesa  Maria 
Koehler,  por  2  sets  a  0, 
com  parciais  de  6/1  e  6/2. 
Já  a  russa  Maria  Sharapova 
também  se  classificou.  Ela 
venceu  a  francesa  Kristina 
Mladenovic,  com  parciais 
de  7/6  (7-5)  e  6/3.  ©metro 


LDB.  Sub-21 
doUniCeub/ 
BRB  estreia 
com  derrota 


UNI 


PAU 


O  fraco  desempenho  no 
Io  e  no  último  quarto  con- 
tra o  Paulistano  foi  decisi- 
vo para  o  UniCeub/BRB  ser 
derrotado  na  estreia  da  Li- 
ga de  Desenvolvimento  de 
Basquete,  o  principal  tor- 
neio sub-21  do  país. 

Jogando  no  interior  mi- 
neiro, em  São  Sebastião 
do  Paraíso,  o  time  de  Ro- 
naldo Pacheco  conseguiu 
diminuir  a  diferença  no 
2o  período  e  até  venceu 
o  3o  quarto,  mas  com  de- 
sempenho insuficiente  pa- 
ra ficar  em  vantagem  no 
marcador.  Mesmo  assim, 
o  cestinha  da  partida  foi 
o  ala  Paulo,  do  time  brasi- 
liense,  com  20  pontos. 

Hoje,  os  candangos  en- 
caram o  Flamengo,  às  18h, 
pela  segunda  rodada.  Am- 
bos fazem  parte  do  Sub- 
grupo 1  da  competição. 

®  METRO  BRASÍLIA 
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pontos  marcou  o  ala  Paulo,  do 
UniCeub/BRB,  o  cestinha  da 
partida.  Pelo  Paulistano,  Greg  foi 
o  principal  pontuador:  18  pontos. 


Opinião 


HELI0CASTR0NEVES 


CASTRONEVEStô)  METR0J0RIMAL.COM. BR 


A  ÁRDUA  MANUTENÇÃO 
DA  LIDERANÇA 

Oi,  pessoal!  Nem  fui  para  casa  depois  de  Iowa,  domingo. 
Estou  aqui  em  Pocono,  um  trioval  no  estado  da  Pensilvâ- 
nia, que  retorna  ao  calendário.  A  corrida  vai  acontecer 
dia  7  de  julho,  e  hoje  é  dia  de  testes.  Isso  porque  a  últi- 
ma corrida  em  Pocono  da  Indy  foi  em  1989.  Na  época  eu 
andava  de  kart  e  tinha  acabado  de  ser  campeão  brasilei- 
ro da  categoria  júnior.  Faz  tempo,  né?  Então,  ninguém 
do  atual  grupo  conhece  a  pista,  daí  o  motivo  de  esse  tes- 
te ser  importante. 

E  por  falar  em  coisas  importantes,  a  etapa  de  Iowa  foi 
outro  passo  na  manutenção  da  liderança.  Só  que  não  foi 
fácil.  Como  vocês  viram,  bati  o  recorde  da  pista  e  fiz  a 
pole  num  Qualifying  bem  diferente.  Primeiro,  fizemos 
a  tomada  de  tempo  tradicional,  com  um  piloto  de  cada 
vez,  somente  para  uma  volta  cronometrada.  O  resultado 
serviu  para  dividir  os  pilotos  nas  três  corridas  curtas,  de 
50  voltas,  que  determinaram  as  posições  definitivas. 

Na  prática  normal,  fui  o  mais  rápido.  Já  na  corrida, 
que  reuniu  os  mais  rápidos,  voltei  a  marcar  o  Io  posto, 
dessa  vez  por  liderar  de  ponta  a  ponta  a  prova  no  sába- 
do. Tudo  isso  me  fez  garantir  a  41a  pole  da  minha  car- 
reira. É  importante  dizer  que,  às  vezes,  as  estatísticas  só 
mostram  as  polés  disputadas,  que  foram  38.  Nas  outras 
três  eu  larguei  em  Io  por  estar  liderando  o  campeonato 
em  ocasiões  em  que  o  Qualifying  foi  cancelado  por  cau- 
sa das  chuvas. 

Apesar  dessa  boa  atuação,  larguei  em  11°  por  trocar 
o  motor.  O  regulamento  da  IndyCar  só  permite  que  um 
motor  seja  trocado,  sem  punição,  após  rodar  2.000  mi- 
lhas ou  3.200  km.  Mas  como  o  meu  estava  perto  disso  e 
fazer  a  corrida  com  ele  seria  arriscado,  nossa  opção  foi 
trocar,  o  que  gerou  a  punição.  A  verdade  é  que  a  gen- 
te tem  de  ponderar.  Perder  10  posições  num  circuito  de 
rua  seria  mais  complicado.  Fiz  tantas  ultrapassagens  em 
Iowa  que  me  surpreendi  ao  terminar  só  em  8o.  E  que 
o  tráfego  foi  muito  grande  e  nem  sempre  foi  possível 
manter  as  posições  conquistadas. 

De  todo  modo,  vamos  para  Pocono  na  ponta.  A  pro- 
va  será  em  7  de  julho,  então  o  próximo  final  de  sema- 
na,  depois  de  oito  consecutivos  com  atividades,  teremos 
uma  folguinha.  Então,  até  a  próxima  terça  e  vamos  que 
vamos! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  163  temporada  na  categoria  e  14-  peloTeam  Penske. 


ATERRACAP  LICITA  104  TERRENOS 
EM  DIVERSAS  REGIÕES  DO  DISTRITO  FEDERAL. 

CONFIRA  0  EDITAL  E  PARTICIPE. 


55  Terra  ca  p 

Wr  J^^V        AKÉncia  de  De^nucrtu-imento  do  Detrito  Federa! 

Desenvolvimento  é  o  nosso  terreno 

www.terracap.df.gov.br 


LICITAÇÃO 

27/6 


QUER  SAIR  DE  RESTA  SEDAN? 


PAGAIVIOS 


TABELA  FIPE 


FIESTA  ROÇAM 
SEDAN  1.6L 

•  Ar-condicionado 1  Direção  hidráulica 

■  Vidros,  travas  e  porta-malas  eíétr  icos 

■  Faróis  de  neblina  ■  Computador  de  bordo 

■  Alarme  perimètrico  ■  Faróis  cromados 

a  parlv  de 

"33.900, 


com  +  R$1.000 

UPGRADE 

AIR  BAG  DUPLO  +  ABS 


SEMINOVOS  COM  GARANTIA  DE  CONCESSIONARIA 
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1D€A  ILX  1,4 
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FOX  1.0 
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R$14.900;     int,ri&  R$463,  ^Bjg  R$323,  enir6a$  «383,  *Ç3g  R$352,  f?*r6aS  R$358,  ^Sg  R$358, 


CIDADE  DO 
AUTOMÓVEL 


EM  FRENTE  À 
ESTRUTURAL 


TELEVENDAS 

2109-4949 


Super  Auto 


O  melhor  negócio  Ford  de  Brasília. 


0 


MECÂNICO 
E5PECIAU5TA 


FUMnUPJAE 
PÍNTURA 
mm  peças  DrttíTnalsL 


ACESSÓRIOS 
E  PNEUS 
0RIGÍNA1S 


LEVAE 
TRAZ 


ACESSÚGKBEM 
ATÉ  10X  fH  CÀUTAQ** 
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